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C I DA D E S .
Proposta não agrada categoria
GREVE DOS PROFESSORES

Governo dispõe de R$ 100 mil para pagar benefícios, incluindo outros servidores. Nada de acordo
FOTOS: BRENO ESAKI
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VERSÃOOFICIAL
O GDF se limitou a dizer que as propostas já foram colocadas na mesa
de negociação e que espera resposta da categoria. “Desde a semana
passada, o governo informou que o montante a ser pago em pecúnias
sempre se referiu a todos os servidores e não apenas aos professores,
que aliás representam cerca de um terço do total de beneficiados”,
esclareceu, em nota. O Executivo voltou a afirmar que haverá desconto
para os professores que se ausentarem das salas de aula. Ao Jornal de
Brasília, porém, não foi esclarecido quantos pontos de professores
foram cortados, se serão tomadas medidas administrativas contra os
grevistas nem a estimativa de professores parados.

Só com reza, e olhe lá
Professora de Artes Cênicas apo-

sentada há mais de 20 anos, Holan-
da Carvalho é figura carimbada
nos atos de professores. Sempre
fantasiada, dessa vez carregou
uma grande cruz sobre a cabeça e
fez uma ladainha sobre o trio elé-
trico do sindicato.

“Vim fazer uma reza forte para
ver se o governo intercede por
nós”, explicou a mulher de 74 anos.
De acordo com a docente, a catego-

ria precisa se reunir para cobrar va-
l o r i z a ç ã o.

Na semana passada, a Justiça
considerou o movimento ilegal e
determinou o imediato retorno
dos servidores à sala de aula, fixan-
do em R$ 100 mil a multa diária por
descumprimento. O ponto de pro-
fessores efetivos e temporários foi
cortado pelo governo. O Sinpro re-
correu da decisão, mas não há res-
posta sobre o pedido.

Grupo recebe
o apoio de
d i st r i ta i s

Após aprovarem a continuidade
da greve, os cerca de cinco mil pro-
fessores, segundo as contas da cate-
goria, seguiram em caminhada até
a Câmara Legislativa (CLDF) para
pressionar os distritais a interce-
der junto ao GDF pelo atendimen-
to das reivindicações. No caminho,
eles ocuparam três faixas do Eixo
Monumental e causaram um en-
garrafamento de cerca de um qui-
l ô m e t r o.

No Legislativo, os professores lo-
taram o auditório. Além dos 480 as-
sentos, ocuparam os corredores e
galerias. Ali, foram recebidos pelo
presidente da CLDF, deputado Joe
Valle (PDT), além de Reginaldo Ve-
ras (PDT), Wasny de Roure (PT) e
Chico Vigilante (PT).

O comando de greve do Sinpro
entregou uma carta aos distritais
lembrando que esta já é a segunda
greve da gestão do governador Ro-
drigo Rollemberg (PSB). “Que re-
mos que as leis sejam minima-
mente cumpridas”, disse Joe Valle à
categoria.
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Professores e governo travam
uma batalha longe de acordo.
A categoria entra hoje no 22º

dia de greve geral após recusar pro-
posta feita pelo Executivo. Apesar
de reconhecerem abertura nas ne-
gociações, os docentes entende-
ram que as sugestões não são sufi-
cientes. Para ganharem força, ocu-
param a Câmara Legislativa em
busca de apoio de parlamentares.
Uma reunião deve acontecer hoje e
nova assembleia está marcada pa-
ra amanhã, mas o GDF não deve
mudar o posicionamento.

O Governo de Brasília propôs
usar até R$ 100 milhões para aten-
der reivindicações, mas o montan-
te deve servir, inclusive, para as de-
mais categorias que pleiteiam re-
cursos financeiros. A quantia deve-
rá ser aplicada em pagamentos de
pecúnias, como licenças-prêmio,
mas não inclui aumento de auxí-
lio-alimentação ou saúde, que
compõem as reivindicações.

O pagamento, inclusive, depen-
derá da disponibilidade de caixa
do Tesouro. “O governo espera que
a parcela de professores que ainda
permanece em greve retorne ime-

diatamente às salas de aula”, diz
documento divulgado pelo GDF.

“Não tem uma proposta, um for-
mato de pagamento, uma quantia
ou prazos à categoria. É, no máxi-
mo, o desenho de uma proposta. A
expectativa é que apresentem algo
que possa ser negociado, algo mais
concreto para avaliarmos. A greve
continua e não vamos aceitar ne-
nhum direito a menos", retrucou
Rosilene Corrêa, diretora do Sindi-
cato dos Professores (Sinpro). Se-
gundo a sindicalista, a intenção do
governo sequer paga as licenças-
prêmio dos 1,4 mil professores que
não as receberam desde 2016.

Os professores entraram em gre-
ve em 15 de março, junto a uma
mobilização nacional. Eles pedem
o pagamento da última parcela do
reajuste salarial, de 18%, aprovado
na gestão de Agnelo Queiroz; o de-
pósito da pecúnia devida aos apo-
sentados; reajuste anual do auxílio
alimentação, congelado há três
anos; isonomia salarial conforme
prevê o Plano Distrital de Educação
e melhores condições de trabalho.
Por diversas vezes, porém, o GDF
descartou a possibilidade de pagar
o aumento concedido pela gestão
anterior, com base no limite da Lei
de Responsabilidade Fiscal.
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